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Greve continua na Ifer

Mensalistas na Mercedes
mobilizados contra o teto

Hoje de manhã tem tentativa de conciliação e assembléia
dos trabalhadores à tarde. Já os companheiros na Usimatic,

Injecta, Unicrom e Anchieta aprovaram acordos.
Página 3

CAMPANHA SALARIAL

Em assembléia, os companheiros reafirmaram disposição de luta contra a
imposição de teto para reajuste salarial. O fim do teto é uma bandeira de luta do
Coletivo de Mensalistas dos Metalúrgicos do ABC e foi apresentada nas plenárias

de discussão de pauta da campanha salarial. Página 2

Trabalhadores na Usimatic aprovaram o acordo de PLR em assembléia realizada ontem

Brasil atinge o terceiro lugar
Até as 17h de ontem, as equipes brasileiras nos Jogos

Panamericanos haviam conquistado 38 medalhas e chegado ao
terceiro lugar na competição.

TRIBUNA NO PAN

Página 4

Unisol começa
a investir no

cooperativismo social
Inclusão para pessoas com deficiência

ou excluídos socialmente, como ex-detentos,
é a proposta do cooperativismo social que a

Unisol começa a desenvolver.
Página 3

Solidariedade aos
guardas de São Bernardo
Começa amanhã, pela Mercedes, arrecadação
na categoria para os guardas municipais,

em greve há mais de 30 dias.
Página 2

Inscrições também pelo
www.smabc.org.br

Se preferir vá à Sede do Sindicato
ou na Regional Diadema
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Segurança alimentar é uma das principais preocupações do Bolsa Família
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Nove milhões já saíram do programa

Bolsa Família TRIBUNA NO PAN

Os atletas brasileiros que competem nos Jogos
Panamericanos usaram ontem uma faixa preta

amarrada no braço, em solidariedade às famílias
das vítimas do acidente ocorrido no Aeroporto de

Congonhas. Apesar do luto, o dia voltou a ser
muito bom para os competidores nacionais.

Com as 15 medalhas conquistadas até às 17h, o
Brasil passou do quinto para o terceiro posto na
competição. Foram cinco medalhas de ouro, uma
de prata e nove de bronze. O destaque foi para
a equipe de natação, com o maior número de
conquistas. Apenas os Estados Unidos, com 73

medalhas (29 de ouro), e Cuba, com 27
medalhas (14 de ouro), estavam melhores

colocados que o Brasil (10 medalhas de ouro).
O principal critério de classificação no

Panamericano são as medalhas de ouro.

• O time feminino de futebol do Brasil fez 10 a 0
no Equador, a maior goleada da modalidade

na história dos Jogos.

Brasil chega ao 3º lugar

Resultados atualizados às 17h de ontem.

QUADRO DE MEDALHAS

1º) Estados Unidos
2º) Cuba
3º) Brasil
4º) Canadá

Ouro Prata Bronze
29 32 12
14 5 8
10 9 19
7 9 13

Total
73
27
38
29

Ao contrário do que di-
zem seus críticos, o Bolsa Fa-
mília não eterniza o assis-
tencialismo, não desestimula a
busca de emprego, nem vicia
o trabalhador ou as famílias a
viverem apenas do subsídio
que recebem.

Desde sua criação, em
2003, mais de duas milhões
de famílias (nove milhões de
pessoas) deixaram o progra-
ma porque receberam estí-
mulo financeiro suficiente
para conseguir ganhar acima
do mínimo necessário para
receber ajuda.

“Através dessa orienta-
ção voltada para geração de
trabalho e renda, economia
solidária, incubadoras produ-
tivas, capacitação profissional
e microcrédito, tudo orienta-
do para as famílias do pro-
grama, milhares de pessoas
melhoraram de vida e agora
podem dar seu lugar a outras
famílias que ainda precisam”,
afirma Rosani Cunha, secre-
tária nacional do programa.

O Bolsa Família paga
R$ 62,00 para famílias com
renda mensal até R$120,00 e
atende 10 milhões de famíli-
as (46 milhões de pessoas)
em todas as cidades brasilei-
ras. Dias atrás, Lula anunciou
um aumento de 18% nos be-
nefícios, que passarão a R$
72,00 mensais. Isso significa
um acréscimo de R$ 400 mi-
lhões nos gastos, que atingi-
rão R$ 9 bilhões anuais, me-
nos de 0,3% do PIB.

Sua importância é imen-
sa. Estudos mostram que
21% da queda da desigualda-
de social no Brasil se deu por

causa do Bolsa Família. “Isso
é muito expressivo: 21%
num programa que tem um
impacto fiscal de menos de
0,3% do PIB”, diz Rosani.

Ela explica que o Bolsa
Família alcançou sucesso ao
trabalhar com três perspec-
tivas. O alívio da pobreza de
maneira imediata através da
transferência de renda, garan-
tia da segurança alimentar e
redução da desigualdade,
atendimento à saúde e acom-
panhamento da frequência es-
colar; e, finalmente, a in-
tegração com diferentes polí-
ticas de desenvolvimento.

• Com atitude criticada por atletas da seleção
brasileira de ginástica, a torcida brasileira foi elo-
giada pelo americano Justin Spring, um dos que
mais sofreram com as manifestações dos torcedo-
res. “Eu adoro ver o público excitado e partici-
pando e os brasileiros são um dos mais excitantes
que já vi”, afirmou. “Queria que nos Estados Uni-
dos o público que acompanha a ginástica fosse
como esse”, concluiu.

• César Cielo faturou o ouro na prova mais tradi-
cional da natação, os 100 m livre. Ele nadou a
prova inteira na ponta e quebrou o recorde pan-
americano.

Gabriel Mangabeira
e Kaio Márcio
fizeram a
dobradinha de ouro
e prata na final dos
100 m borboleta da
natação.

Rebeca Gusmão
faturou a medalha de
ouro nos 50 m livre e

estabeleceu novo
recorde sul-americano

e pan-americano. Foi a
primeira vez que o

Brasil ganhou medalha
de ouro na natação

feminina no Pan.

Reprodução
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Arrecadação na Mercedes.
TRT manda prefeitura negociar

Guardas de São Bernardo

AGENDA

Importante bandeira de
luta em todos os grupos nes-
ta campanha salarial é a não
fixação de tetos para o rea-
juste, especialmente entre os
companheiros mensalistas
nas montadoras.

Essa foi uma das reivin-
dicações do Coletivo de Men-
salistas dos Metalúrgicos do
ABC nas plenárias realizadas
pela Federação Estadual dos
Metalúrgicos da CUT (FEM-
CUT) para a preparação de
pauta e reafirmada na assem-
bléia que deu início à campa-
nha, há um mês.

Luta na Mercedes

Os mensalistas na Mer-
cedes-Benz já se mobilizam
contra o teto. Ao abrir a cam-
panha salarial em assembléia
interna na semana passada
eles reafirmaram disposição
de luta contra o teto de rea-
juste salarial.

Segundo Walter Souza,
coordenador da Comissão
de Fábrica, a luta é para ga-
rantir que não aconteça ne-
nhum tipo de perda no rea-
juste da campanha salarial.

Mensalistas dizem
não ao teto

Campanha salarial

A mobilização do pes-
soal mensalista na Mercedes
é também por um plano de
cargos e salários negociado
entre a empresa e o Sindica-
to. “Os trabalhadores pedem
mais clareza no sistema de
promoção e reajustes, além
de mudanças na avaliação de
desempenho”, explicou
Souza.

Na mesma assembléia
da semana passada apresen-

Assembléia dos mensalistas na Mercedes

Trabalhadores quem
revisão no PCS e fim de PJs

taram ainda a bandeira de re-
gularização dos trabalhado-
res pessoas jurídicas.

Essa regularização, diz o
dirigente, é a contratação for-
mal de quem se encontra nes-
sa situação. “Ainda nessa li-
nha, o pessoal manteve a dis-
posição de luta pelo veto do
presidente Lula a emenda 3,
que facilita para as empresas
a contratação dos PJs”, fina-
lizou.

“Queremos garantir que na
convenção coletiva que va-
mos assinar com a Sinfavea

(sindicato das montadoras)
não exista o teto”, afirmou
Souza.

Em causa própria
Assembléia Legislativa
do Paraná
regulamentou lei
criando fundo de
previdência para os
deputados, que prevê
aposentadorias de até
R$ 10,2 mil.

Nós pagamos
Metade da conta da
aposentadoria dos
deputados paranaenses
será bancada com
dinheiro dos
contribuintes.

Caiu a ficha
Os mais altos oficiais
militares dos Estados
Unidos admitiram que
fracassou a luta contra
a rede terrorista Al
Qaeda.

Contra a especulação
O governo federal
decidiu proibir em lei
o plantio de cana de
açúcar na floresta
amazônica e no
Pantanal.

Eles de novo
Depois da sociedade
com a Thyssen, no Rio ,
os chineses farão agora
siderúrgica no Espírito
Santo, em sociedade com
a Vale do Rio Doce.

Convite
Diego Hypólito, duas
medalhas de ouro no
Pan, disse que Lula é o
principal responsável
pela realização dos
jogos, agradeceu e
defendeu sua presença
na cerimônia de
encerramento.

Como esperado
Deputados e senadores
decidiram adiar a
votação da reforma
partidária para o
segundo semestre.

Boa notícia
Pesquisa das Nações
Unidas afirma que 27%
dos pobres das áreas
urbanas do Brasil
conseguiram sair da
situação de pobreza nos
últimos dez anos.

História da evolução
O homem passou a
andar em pé no curso
da evolução porque
gasta menos energia
do que se andasse de
quatro, segundo estudo
universidade norte-
americana.

A Comissão de Fábrica
dos Trabalhadores na Mer-
cedes faz arrecadação ama-
nhã para os guardas munici-
pais de São Bernardo, em
greve  há 33 dias. A coleta se-
rá nas saídas dos turnos.

A situação dos compa-
nheiros é crítica por causa do
ponto cortado.  “Os com-
promissos de muita gente
estão em atraso. Alguns com-
panheiros que precisam de
remédios já tiveram a conta
da farmácia cancelada”, con-
ta Giovani Chagas, da comis-
são de guardas.

O Tribunal Regional do
Trabalho (TRT) mandou on-
tem a prefeitura de São Ber-
nardo negociar com os guar-
das. Amanhã à tarde tem
nova audiência de concilia-
ção e, caso não surja propos-
ta, a greve irá a julgamento.

A disposição da catego-
ria, segundo Giovani, é de
permanecer em luta caso não
consiga o atendimento de
suas reivindicações. Por isso,
a solidariedade dos meta-
lúrgicos é fundamental para
manter o movimento organi-
zado.

Sindicalização na Sachs,
Alumec e Itaesbra
A equipe de sindicalização
estará hoje, durante o
horário das refeições, na
ZF Sachs, em São
Bernardo, na Alumec e
Itaesbra, de Diadema.
Converse com o pessoal e
conheça as vantagens de
associar-se ao Sindicato.

Doação de sangue
O garoto Guilherme
Rodrigues Bezerra, de
apenas 10 meses, precisa
de doadores de sangue. Ele
está internado no Hospital
Municipal de Santo André.
O banco de sangue do
hospital atende na Av.
João Ramalho, 326,
(paralela à Perimetral), na
Vila Assunção, de segunda
a sábado, das 8h ao meio
dia. Mais informações com
Rosângela, pelo telefone
4555-1070.

Sindicato e Política I
Estão abertas as inscrições
para o curso de Sindicato e
Política I, destinado a
dirigentes e militantes.
Os encontros acontecem às
terças e quintas-feiras, das
18h às 21h, e dura um
semestre, com início
previsto para a segunda
quinzena de agosto. Os
interessados devem se
inscrever com a
representação sindical na
fábrica. Mais informações,
no Departamento de
Formação, com Lalá, no
telefone 4128-4406.
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Departamento de Saúde do
Trabalhador e Meio Ambiente

Acidentes e
fatalidades
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Uma greve e quatro acordos
PLR
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Uma fatalidade!
Esta é, muitas vezes, a

única explicação para um
acidente no trabalho.

Um descuido, uma
desatenção ou um azar são
termos adicionais que ten-
tam ideologicamente dar
nome à fatalidade, indicar
um sujeito oculto como cau-
sa.

Um comportamento
inseguro. A imposição de
culpa a alguém que por fa-
tores familiares, culturais ou
de personalidade, vive pro-
vocando ou envolvido em
situações arriscadas é uma
vítima potencial.

Um engano!
Encontrar o culpado, o

responsável , é a justificati-
va para desviar as atenções
das verdadeiras causas do
acidente. Em geral, a pró-
pria vítima.

Esclarecida a culpa le-
gitimam-se as punições adi-
cionais àquelas já determi-
nadas pelo acidente. Uma
vez enquadrado o desastra-
do, toca-se a vida como se
tudo estivesse resolvido.
Mas, não está.

Acidentes acontecem
por uma conjunção de fato-
res evidentes, ignorados e
subestimados. Acidentes avi-
sam que vão acontecer.
Para cada um que se consu-
ma, aconteceram antes cer-
ca de 600 incidentes, os cha-
mados quase acidentes.

Uma escolha
Uma inspeção numa

fábrica mostra o caos. Ba-
nheiros imundos, refeitório
precário, sinalizações defici-
entes, documentação irregu-
lar, máquinas desprotegidas,
processos perigosos de tra-
balho, riscos graves nas ope-
rações produtivas.

São exigidas providên-
cias urgentes.

Pouco tempo depois al-
gumas mudanças são visí-
veis. Banheiros e refeitórios
reformados, faixas de sina-
lização pintadas, extintores
recarregados, documenta-
ção em ordem, cursos de trei-
namento em segurança,
uma beleza.

Mais um acidente. As
máquinas continuam despro-
tegidas, os processos perigo-
sos, os riscos presentes, a não
ser pela falsa impressão de
que tudo está mais seguro.

Proteger as máquinas
custa caro, e não foi a esco-
lha priorizada.

Uma fatalidade? Não!

Seminário debate
cooperativas sociais

Economia solidária

Para Arildo,
cooperativas
sociais incluem
respeito às
restrições das
pessoas

Seminário internacional
que acontece hoje e amanhã
em Santo André vai debater
as experiências das coopera-
tivas sociais como forma de
geração de emprego e renda
e de inclusão social.

As cooperativas sociais
são empresas de economia
solidária voltadas às pessoas
com restrições como pes-
soas com deficiência e idosos
ou excluídos socialmente
como ex-detentos.

“São pessoas que dificil-
mente conseguem entrar no
mercado de trabalho e as
cooperativas sociais podem
ser uma alternativa”, disse
Arildo Mota Lopes, presi-
dente da Unisol, uma das en-
tidades organizadoras do se-
minário ao lado da Associa-

ção Nacional das Coopera-
tivas Sociais da Itália.

Arildo comentou que,
na Itália, as cooperativas so-
ciais conseguem gerar em-
prego e renda aos trabalha-
dores excluídos ou com res-
trições.

O seminário também
quer definir propostas para
a criação de uma legislação

específica a esse tipo de co-
operativa.

“Temos associações que
poderiam ser consideradas
cooperativas sociais, como
as voltadas a portadores do
vírus da aids e pessoas com
deficiência, mas falta uma re-
gulamentação legal”, comen-
tou Arildo.

A idéia, segundo ele, é

fazer a inclusão social através
do trabalho, respeitando as
limitações e restrições das
pessoas.

Agenda

O seminário organizado
pela Unisol pretende ser um
marco para o início de orga-
nização destas associações.
O evento vai ocorrer no
Hotel Mercure, na Av. Indus-
trial, no Bairro Jardim.

Além de expositores de
cooperativas italianas e espa-
nholas, são aguardadas as
participações dos ministros
Luiz Marinho, da Previdên-
cia; Patrus Ananias, do De-
senvolvimento Social; Paulo
Vannuchi, Direitos Huma-
nos; e Luiz Dulci, da Secre-
taria da Presidência.

Os trabalhadores na
Ifer, em Diadema, mantém o
movimento grevista iniciado
há quatro dias reivindicando
antecipação da primeira par-
cela da PLR, que a empresa
quer fazer em novembro.

Hoje pela manhã have-
rá tentativa de negociação na
Delegacia Regional do Tra-
balho. Os trabalhadores mar-
caram assembléia à tarde,
quando decidirão pela con-
tinuidade ou não da greve.

“Vamos ver se a empre-
sa faz uma boa proposta, já
que intransigência está sendo
dela”, comentou o coordena-
dor do Comitê Sindical, Cel-
so Ricardo.

Na Usimatic, em São
Bernardo, os trabalhadores
aprovaram acordo e vão re-
ceber a primeira parcela ama-
nhã e a segunda em 21 de ja-
neiro. Agora, eles querem o
vale compra e esperam resol-
ver o mais rápido possível a

implantação de sábados al-
ternados de trabalho, que está
em negociação.

Mais

Os outros três acordos
aconteceram em Diadema,
na Injecta, Unicrom e Gal-
vanoplastia Anchieta.

Os companheiros na
Injecta vão receber a pri-
meira parcela em 15 de agos-
to e a segunda em 25 de ja-
neiro.

Na Unicrom, o acerto
da primeira parcela será ama-
nhã e da segunda em 20 de
janeiro.

Já o pessoal na Galva-
noplastia Anchieta recebe-
rá a primeira parcela em 20
de agosto e a segunda em 20
de novembro.

O acordo garante o va-
lor integral da PLR aos afas-
tados por acidente, doença
profissional e licença mater-
nidade.


